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ARQUIVOS FOTOGRÁFICOS 

Marilena Leite Paes 
Heloísa Helena Riani Marques 

Introdução 

Antes de abordarmos o assunto a quet nos propomos — a organização dos ar- 
quivos fotográficos - julgamos conveniente tecer alguns comentários a pro- 
pósito do empenho com que nós, arquivistas, vimos nos dedicando nao 
só a esse tipo de material como ainda a todas as demais formas de documen- 
tos que surgiram como decorrência da tecnologia moderna, qual sejam: mi- 
crofilmes, discos, fitas magnéticas e todos os produtos dos sistemas de com- 
putador (cartões perfurados, fitas, discos etc.). 

Até o presente subsiste ainda uma idéia errônea de 
que arquivistas ou arquivologistas manipulam ape- 
nas documentos convencionais, correspondência, 
memorandos, processos etc., e em resumo, lidam 
somente com papéis administrativos. Os demais do- 
cumentos de uma instituição como relatórios técni- 
cos, planos de trabalho, projetos, desenhos, plantas, 
além daqueles já mencionados acima, são muitas 
vezes chamados impropriamente de arquivos técni- 
cos. 

Sentindo que as noções dominantes de arquivo se 
confundiam ora com a forma física dos documen- 
tos, ora com a sua finalidade, a comissão especial 
constituída durante o 19 Congresso Brasileiro de 
Arquivologia, realizado no Rio de Janeiro, em 
1972, com a finalidade de propor o currículo mí- 
nimo para o curso superior de Arquivo, houve por 
bem definir e incluir no programa da disciplina de 
Arquivo o estudo dos Arquivos especializados e 
dos arquivos especiais, para atender às caracterís- 
ticas que lhe são peculiares. 
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Arquivos especializados são aqueles que têm sob 
sua custódia os documentos resultantes da expe- 
riência humana dentro de um campo específico, in- 
dependentemente da forma física que apresentem, 
como por exemplo os arquivos hospitalares ou ar- 
quivos médicos, os arquivos de imprensa, os arqui- 
vos de engenharia e assim por diante. Denomina- 
mos arquivos especiais aqueles que têm sob sua 
guarda documentos de formas físicas diversas e 
que, por esta razão, merecem tratamento especial 
não apenas no que se refere ao seu armazenamento, 
como também ao registro, acondicionamento, con- 
trole, conservação etc. Ambos, entretanto, estão 
perfeitamente inseridos no campo da Arquivologia, 
que dispõe dos princípios e técnicas adequadas à 
sua boa e correta organização. 

Assim, um jornal ou revista, uma estação de TV ou 
de rádio, além de seu próprio arquivo como empre- 
sa, terá também um ou vários arquivos especiais, 
contendo material informativo para pesquisa de 
seu corpo redatoríal, bem como para guarda de 
discos, filmes, fitas magnéticas, recorte de jornais, 
fotografias, conforme o caso, os quais deverão ser 
administrados, embora distintos, como um conjun- 
to arquivístico. 

Feitas estas considerações, falaremos agora de nos- 
sa experiência bem sucedida na constituição de um 
arquivo especial, qual seja o arquivo fotográfico, da 
Fundação Getúlio Vargas, setor integrante de seu 
Arquivo Central. Esperamos que nossa experiência 
possa servir de subsídio aos interessados. 

O Arquivo Fotográfico da FGV 

Procedida à análise das fotografias acumuladas du- 
rante vários anos, embora identificadas de forma 
precária, tendo em vista o tempo decorrido e a es- 
cassez de informações disponíveis, concluímos que 
o método UNI TERMO seria o mais indicado para 
o caso, em face da sua simplicidade de operaçao, 
rapidez de acesso e localização e inúmeras possi- 
bilidades de recuperação das fotos desejadas. 

As atividades do arquivo fotográfico são realizadas 
basicamente em cinco fases a saber: 

1. Recepção e identificação 
2. Preparo das fotografias 
3. Registro 
4. Arquivamento 
5. Pesquisa. 
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Recepção e Identificação 

As fotografias são encaminhadas ao arquivo pelos 
diversos órgãos que integram a Fundação Getúlio 
Vargas, acompanhadas, em geral, das informações 
a elas relacionadas. Quando tal não ocorre, o res- 
ponsável pelo arquivo mantém imediatamente en- 
tendimentos com o órgão que enviou as fotos, no 
sentido de identificá-las sob todos os aspectos de 
interesse, indispensáveis à elaboração do registro. 

Preparo das Fotografias 

Como é do conhecimento geral, no método UNI- 
TERMO os documentos (no nosso caso as fotogra- 
fias) recebem um número em ordem crescente, de 
acordo com sua entrada no arquivo; tal número, 
denominado número de registro, controlado atra- 
vés de livro próprio, deve ser assinalado em lugar 
visível e previamente determinado, quer no verso 
da fotografia, quer no envelope em que será acon- 
dicionada. 

No caso da Fundação, verificamos que nem sempre 
haver ia necessidade de se numerar cada foto. Quan- 
do recebemos 5, 10, 20 ou mais fotos de uma mes- 
ma cerimônia (uma formatura, por exemplo), bati- 
das de ângulos diferentes, damos o mesmo número 
de registro a cada uma das fotos daquela cerimônia. 
Nestes casos o número servirá para identificar e lo- 
calizar não uma mas um grupo de fotografias, as 
quais serão posteriormente arquivadas juntas no 
mesmo envelope. 

Registro 

Uma vez numeradas, procuramos destacar das foto- 
grafias já identificadas na primeira fase todos os 
elementos que poderão servir à pesquisa ulterior: 
nomes, assuntos, fatos ou acontecimentos, datas, 
lugares, objetos etc. Tais elementos são transcritos 
em uma ficha-índice, sob a forma de palavras- 
chaves, unitermos ou descritores. Para os assuntos 
foi elaborada uma lista de termos específicos com 
as remissivas necessárias, a fim de se evitar o 
emprego de sinônimos e palavras diferentes para 
expressar uma mesma idéia. Da ficha-índice cons- 
tam ainda outras informações complementares 
sobre a apresentação física da fotografia (branco e 
preto, colorida), a quantidade, a referência biblio- 
gráfica em caso de publicação etc. (Fig. 1)   
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Para cada unitermo ou palavra-chave elabora-se 
uma ficha própria, dividida em 10 colunas, nume- 
radas de 0 a 9. Antes de arquivarmos as fotos, 
transcrevemos o seu número na ficha ou fichas 
correspondentes aos unitermos escolhidos para 
sua identificação, na coluna cujo algarismo coinci- 
dir com o final do número atribuído à fotografia 
(Fig■ 2) 

O envelope de papel cristal, contendo também o 
número de registro, serve ainda de auxiliar na 
identificação das pessoas retratadas, quando dis- 
postas em grupos dispersos. Para isso decalcamos, 
no envelope, com caneta hidrográfica, o contorno 
das cabeças, numerando-as e relacionando abaixo 
os nomes correspondentes a cada número. É da 
maior importância saber-se quem é quem na 
fotografia, (fig. 3) 

Os álbuns que obedecem a formatos e dimensões 
não padronizados são arquivados em separado, 
sendo colocada em seu lugar, dentro do arquivo, 
uma remissiva de sua localização. 

Pesquisa 

A pesquisa é feita através das fichas de unitermos, 
as quais devem ser consultadas superpostas, uma 
vez que o método adotado funciona à base de com- 
paração. Superpondo-as verificaríamos rapidamen- 
te que o número ou números que aparecessem nas 
fichas selecionadas corresponderíam aos envelopes 
contendo as fotos desejadas. 

As fichas-índices 

As fichas-índices são arquivadas em ordem numéri- 
ca e as demais, em fichário próprio e em rigorosa 
ordem alfabética dos unitermos. 

Arquivamento 

Conclusão 

Este arquivo, com 4.259 fotos, sendo 3.557 em 
branco e preto, 65 coloridas, 589 provas, 48 nega- 
tivos e 11 álbuns, vem funcionando desde 1971 e 
atendendo com eficiência às suas finalidades. 

Feito o registro, as fotografias, acondicionadas para 
sua maior proteção em envelopes de papel cristal, 
tamanho 9 x 6", aproximadamente, são guardadas 
em envelopes tamanho ofício, que recebem no can- 
to superior direito o número de registro da foto ou 
do grupo de fotos que contém, os quais são arqui- 
vados em ordem numérica crescente. 

Acreditamos que o sistema, aplicado e adaptado às 
características das diversas instituições, constituir- 
-se-á em valioso instrumento de trabalho para tan- 
tos quantos se dedicam à difícil arte de levar ao 
público a informação correta, precisa e verdadeira. 

Trabalho apresentado no 29 Congresso Brasileiro de Arqueologia, realizado em São Paulo, de 24 a 29 de no- 
vembro de 1974, promovido pela Associação dos Arquivistas Brasileiros. As autoras são, respectivamente, chefe 
do Arquivo Central e Coordenadora dos Arquivos Setoriais da Fundação Getúlio Vargas. 
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